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RESUMO
As feiras livres se destacam pela comercialização de alimentos in natura, grande variedade de produtos e pela diversidade de preços. Um dos problemas que podem ser encontrados nas feiras é a falta de atenção ao manipular e armazenar os alimentos. Este trabalho teve por objetivo avaliar a condição higiênico-sanitária do comércio de pescado na principal feira da cidade de Laranjeiras, SE. A pesquisa foi feita entre abril e maio de 2017. Foi realizada uma análise visual do ambiente em que ocorre a feira, utensílios, equipamentos, presença de pragas urbanas, abastecimento de água, manejo dos resíduos e manipuladores adaptados à realidade do estudo e baseado nas recomendações da Resolução-RDC nº216/04 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e a qualidade dos peixes comercializados com base no Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade de Peixe Fresco - Inteiro e Eviscerado. O principal foco do diagnóstico foi os locais onde comercializam os pescados. O diagnóstico identificou problemas higiênico-sanitários nas barracas das feiras, nos equipamentos e utensílios, nas práticas de manipulação e na qualidade dos produtos ofertados. Tais condições contrariam a legislação sanitária em vigor, comprometem a qualidade do alimento, colocam em risco a saúde do consumidor e evidenciam a demanda de informações pelo feirante sobre a manipulação adequada dos alimentos. Pôde-se concluir que a feira avaliada apresenta grandes falhas que propiciam a contaminação dos peixes comercializados.
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